
FHC vai usar todas as armas para 
impedir alta de preços, diz Amaral 
Entre elas estão a redução 
do Imposto de Importação 

e punições com base 
na Lei Antitruste 

LU AIKO OTTA  

B RASÍLIA — A idéia de cos-
turar um pacto foi suges-
tão dos próprios empresá-

rios, disse o embaixador Sérgio 
Amaral, porta-voz da Presidên-
cia da República. Ele informou 
que, na sexta-feira, o ministro do 
Desenvolvimento, da Indústria e 
do Comércio, Celso Lafer, esteve 
na Fiesp para tratar do pacto. "O 
governo fará o que der para segu-
rar o repasse (do aumento de cus-
to decorrente da desvalorização 
cambial) aos preços", disse o por-
ta-voz. "E preciso que os empresá-
rios também façam um esforço." 

Segundo Amaral, o governo 
"será duro" no uso dos instru-
mentos disponíveis para coibir 
abuso de preços. "A redução das 
alíquotas do Imposto de Impor-
tação, se for neces- 
sária, será feita." 	 ram para avaliar da, Pedro Malan, considerou "ra- 
Ele 
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as 

a dos 6% a 7%, dian- 
nistrativo 

disse que o 	 essa possibilida- zoáveis" as estimativas de uma in- 
Conselho 	de", comentou. A fiação na c 
nistrativo de Defe- 	 volta do congela- te de uma inflação não superior a 
sa Econômica 	TEMEM VOLTA 	mento ou do tabe- 2% registrada no ano passado. 
(Cade) será rigo- 	 lamento foi total- Nas contas de Mailson, a taxa 
roso na aplicação 	DO CONTROLE 	mente rejeitada anual será de 8%, se a desvaloriza- 
das punições pre- 	 pelo secretário de ção cambial ficar em 40%. A equi- 
vistas na Lei Anti- 	DE PREÇOS 	Acompanhamen- pe econômica do governo sabia 
truste. O Cade po- 	  to Econômico do que, ao permitir a desvalorização 
de multar em até 	 Ministério da Fa- cambial, haveria crescimento nos 
30% do faturamento as empre- zenda, Cláudio Considera. 	índices de inflação. Essa era a 
sas que formem cartel (um gru- 	Mailson não acredita que haja principal crítica utilizada pelos 
po reajusta preços ao mesmo necessidade de congelamento, que se opunham à mudança na 
tempo e no mesmo índice) ou pois os preços não voltarão a ser política de câmbio. 
que se utilizem sua posição pre- corrigidos automaticamente. "A 
dominante no mercado para im- economia está desaquecida, os Juros — "O instrumento de eficá- 
por preços. Em caso de reinci- graus de competição hoje são cia indiscutível para evitar o re- 
dência, a multa vai a 60% do fa- bem maiores e não temos uma passe da desvalorização cambial 
turamento. 	 política de reajustes salariais", aos preços é a política monetá- 

enumerou. "Assim, não tem in- ria", afirmou o ex-ministro. Ou se-
Congelamento  —  Na opinião do dexação que dê certo." Em ou- ja, o governo deverá manejar as 
ex-ministro da Fazenda Mailson tras palavras, a prática de elevar taxas de juros para impedir o au-
da Nóbrega, da Tendências Con- sistematicamente os preços não mento dos preços. 
sultoria Integrada, o problema encontrará espaço nas atuais 	"As taxas de juros continuarão 
de o governo usar instrumentos condições da economia. Quanto altas por algum tempo, seja para 
que desestimulam a elevação de maiores os reajustes, menores as inibir o repasse, seja para contri-
preços é a sensação de volta ao vendas, pois os consumidores buir para a estabilidade da taxa 
passado. Ele disse que o aumen- não terão aumento em seus salá- de câmbio", prevê. Mailson acha 
to da inflação, decorrente da des- rios para acompanhar a escala- pouco prováveis as estimativas 
valorização cambial,  está  reacen- da dos preços. 	 de que os juros estarão num nível 
dendo nas empresas  O  temor da 	"Mas a volta da inflação é ine- bem mais baixo em três meses, ou 
volta do controle de preços e sa- xorável", observou o ex-minis- que estarão num nível de Primei-
lários. "Vários clientes me pedi- tro. O próprio ministro da Fazen- ro Mundo em um ano. 
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